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Resumo simple:  

Mudanças significativas ocorreram nas últimas décadas para as mulheres e a para as 

relações entre os gêneros no Brasil. Na ALAST queremos presentar os resultados da 

nossa pesquisa de campo sobre a conciliação entre trabalho e família para mães e pais 

que pertencem às classes C, D e E no Brasil, mais especificamente, em São Paulo. 

Temos uma amostra de 700 respondentes para essa pesquisa que foi realizada entre 

setembro e outubro de 2012. Os respondentes são mães e pais de crianças com menos 

de 6 anos de idade residentes nas comunidades de classe social mais baixa em São 

Paulo. A pesquisa tem perguntas para ambos os membros do casal  - quando pai ou mãe 

solteiros, somente uma entrevista foi conduzida - sobre a participação na força de 

trabalho, o tempo usado em trabalho doméstico e no cuidado com crianças e questões 

sobre decisão nas finanças familiares. Adicionalmente, temos questões sobre creches, 

pré-escolas – públicas e privadas – e também em arranjos informais para o cuidado de 

crianças (parentes, vizinhos, etc) e a impressão dos pais sobre as maiores necessidades 

para a conciliação entre trabalho e família. A apresentação abordará as diferenças no 

cuidado das crianças, na participação no mercado de trabalho e na remuneração de mães 

e pais. Nosso objetivo principal é analisar os padrões de mudanças dentro das famílias e 

na participação no mercado de trabalho entre as mães e os pais. 
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Resumo de cinco laudas:  

Conciliação entre Família e Trabalho nas Famílias de Clase Media-Baixa e Baixa 
em São Paulo  

Pesquisadores do projeto (em ordem alfabética): 

Merike Blofield, professora asociada, University of Miami; Gazi Islam, professor 

associado do Insper Instituto de Ensino e Pesquisa; Regina Madalozzo, professora 

assistente, Insper Instituto de Ensino e Pesquisa.  

O trabalho por ALAST será feito por Blofield e Madalozzo.  

Objeto: 

Mudanças significativas ocorreram desde a década de 80 para as mulheres e as relações 

do gênero no Brasil, principalmente com relação ao maior nível educacional médio 

atingido e na participação no mercado de trabalho. Segundo dados do Censo 

Demográfico de 2000 (IBGE), na faixa etária entre 25 e 29 anos de idade, inclusive, 

enquanto 21% dos homens tinham ensino superior completo, 31% das mulheres o 

tinham. Também de acordo com dados do IBGE, mas agora utilizando dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2007 (PNAD 2007), 57% das 

mulheres participavam do mercado de trabalho (i.e., estavam empregadas ou ativamente 

procurando por emprego), enquanto esse percentual era de 44,5% em 1990. Analisando 

a participação no mercado de trabalho, percebe-se uma tendência de aumento da 

participação das mulheres, principalmente quando o foco de análise é para a faixa etária 

entre 20 e 40 anos de idade – quando, segundo dados do IBGE, PNAD 2009, 72% das 

mulheres participavam do mercado de trabalho. 

Ao mesmo tempo em que ocorrem as mudanças na qualificação educacional e 

profissional das mulheres e sua participação no mercado de trabalho aumenta, faz-se 

necessária uma discussão a respeito da questão de igualdade entre os gêneros. Até o 

momento, mudanças culturais com relação à divisão do trabalho doméstico e do cuidado 

com crianças e idosos têm sido bastante lentas, até mesmo insignificantes. Estudos 

sobre a utilização do tempo mostram que a presença de crianças nas famílias afeta 

homens e mulheres de forma diferenciada. Enquanto a contribuição dos homens ao 

trabalho doméstico e atividades de cuidado, já bastante reduzida, não aumenta e, 

algumas vezes, diminui com a presença de crianças, a contribuição das mulheres 
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aumenta de forma substancial.  (UNDP/ILO 2009). A responsabilidade na criação dos 

filhos e as diferenças de participação entre homens e mulheres no trabalho doméstico 

constituem, em grande medida, nos maiores obstáculos que as mulheres enfrentam para 

conquistarem a igualdade perante os homens no mercado (Folbre, 1994; Pazzello, 2006; 

Madalozzo, Martins e Shiratori, 2010). Entretanto, embora algumas pesquisas tenham 

mostrado que a relação Trabalho-família possa ser mais um fator de preconceito contra 

as Mulheres no Mercado de Trabalho (por exemplo, Heilmen & Okimoto, 2010) e que 

os impactos possam ser diferentes dependendo da classe socio-econômica em que essas 

mulheres estão inseridas (Blofield, 2012; Gorman & Kmec, 2009), ainda é necessário 

que se estude com maior profundidade esse efeito especialmente para o Brasil. Dessa 

forma, ressalta-se a importância de analisar-se o impacto da participação de homens e 

mulheres no mercado de trabalho tendo em vista o papel esperado por cada um dos 

gêneros dentro da família e, ao mesmo tempo, estudar-se o impacto reverso: o efeito das 

relações de gênero na família e da importância da responsabilidade das mulheres e 

homens para com ela em sua participação no mercado de trabalho.  

Estudos anteriores contaram com dados do Censo Demográfico, PNADs e Pesquisa 

Mensal do Emprego (PME) para análise dessas questões familiares. Entretanto, como o 

foco dessas pesquisas não é usualmente a dinâmica intrafamiliar e dada a importância 

que esses fatores microeconômicos têm na escolha com relação à participação das 

mulheres no mercado de trabalho, uma pesquisa de campo com essa população-alvo 

permitirá uma análise mais rica e fundamentada das escolhas individuais e seus efeitos 

econômicos e sociais. Estudos recentes apontam para a necessidade de inclusão de 

crianças no ensino infantil e o reflexo futuro com relação à participação no mercado de 

trabalho, promoção de oportunidades mais igualitárias entre os gêneros e entre 

diferentes situações sociais, redução da exclusão social, da violência, diminuição da 

pobreza intrageracional, bem como desenvolvimento em termos de melhoria do capital 

humano, e não somente participação no mercado de trabalho em si. (Murnane, Willett 

and Levy, 1995; Curi e Menezes-Filho, 2009; Cunha and Heckman, 2010; UNESCO 

2007). Por um lado, a escolha da família com relação à participação dessas crianças na 

escola, dessa forma, pode ser vital para a maior eficiência do sistema público de 

educação e da qualidade do aprendizado no futuro. Por outro, a existência de creches e 

pré-escolas com adequadas propostas aos cuidados das crianças permitem que as 

mulheres possam continuar participando do mercado após terem seus filhos. Na 
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verdade, estudos para países desenvolvidos mostram que a participação das mulheres no 

mercado de trabalho é altamente influenciada pela disponibilidade de uma alternativa 

para o cuidado com as crianças (Blau, 2003; Esping-Andersen, 2009). 

Ao mesmo tempo, evidências em países em desenvolvimento mostram a importância 

desse estudo. Em um estudo sobre a Guatemala, 40% das mães que trabalhavam no 

setor informal da economia citaram a falta de creches e pré-escolas como a razão 

principal por não trabalharem na economia formal. Em um estudo conduzido no Chile, 

mães reportaram que sem o acesso a um programa público recente de creches, elas 

teriam que pedir demissão de seus empregos (UNDP/ILO 2009: 99-100). Estudos para o 

Brasil apontam que a demanda é superior à oferta para educação infantil e creches 

(UNESCO 2006).  

Metodologia 

Nos conducimos uma pesquisa de campo na cidade de São Paulo para famílias que 

residiam em bairros com alta população pertencente às classes C, D e E. Esta pesquisa 

foi financiada pela FAPESP. A pesquisa de campo abordou três questões principais:  

i) A contribuição de cada membro do casal com relação à renda familiar e a 

influência de cada um na decisão do gasto familiar, e  

ii) A forma como é feito o balanço entre a participação de homens e mulheres no 

mercado de trabalho e o cuidado com as crianças e com o trabalho 

doméstico. 

iii) As formas nas quais as relações trabalho-família se estabelecem, incluindo as 

opções de cuidado com crianças impactando assuntos de trabalho das 

mulheres ou mesmo sua habilidade ou desejo de permanecer inserida no 

mercado de trabalho e sua satisfação com essa relação.   

A amostra para essa pesquisa foi formada por famílias com presença de ao menos uma 

criança menor de 6 anos de idade. Foram pesquisados os membros da família que têm 

filhos1.  

 

Resultados 

                                                            
1 O foco principal é baseado na pesquisa com chefes de família e cônjuges. Entretanto, também serão 
estudados os membros da família que têm filhos e podem ou não residir com os mesmos. Dessa forma, 
também teremos uma amostra de mães solteiras/separadas/divorciadas/viúvas que residem com os 
próprios pais e pais solteiros/separados/divorciados/viúvos que podem ou não residir com seus filhos. 
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Blofield e Madalozzo  

Atualmente estamos na fase de análise dos dados coletados. A anáalise para a 

apresentação na ALAST abordará as diferenças no cuidado das crianças, na participação 

no mercado de trabalho e na remuneração de mães e pais. Nosso objetivo principal é 

analisar os padrões de mudanças dentro das famílias e na participação no mercado de 

trabalho entre as mães e os pais. 
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